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PREFÁCIO




    A história conturbada de Tommaso Campanella bem que mereceria um filme, pois esse monge dominicano, nascido em Stilo, na Calábria, em 5 de setembro de 1568, viveu poucas e boas e mesmo assim conseguiu passar desta vida para a outra aos 70 anos, em Paris, em 21 de maio de 1639. Como poeta, teólogo, filósofo, astrólogo, possui uma obra vastíssima e é considerado um dos grandes intelectuais da Renascença, ao lado de Galileu e Giordano Bruno. Nascido pobre, porém, dotado de uma inteligência extraordinária, começou a se destacar logo nos primeiros anos de seu aprendizado. Pelas suas qualidades excepcionais, a família queria que ele fosse estudar direito, mas, aos 14 anos de idade, decidiu entrar para a ordem dos dominicanos, na qual permaneceu até o final da vida. Passou 27 anos preso, acusado de conspiração contra a monarquia espanhola, que, naquela época, ocupava a região da Calábria. E só não foi condenado à morte porque se fingiu de louco, pois os inquisidores não levavam à pena capital aqueles que comprovadamente eram atestados com a marca da loucura. Antes dessa prisão por conspiração, ele já havia sido preso por acusação de heresia, por contrapor-se aos princípios da doutrina aristotélica encampada por Thomas de Aquino. Mais especificamente, por pregar uma filosofia fundada na natureza, contra os princípios abstratos de Aristóteles. Sua prisão por conspiração contra a monarquia espanhola foi a mais longa e deixou nele marcas profundas, principalmente pelo procedimento da tortura, a que foi submetido várias vezes. Sem contar as condições precárias da prisão em que ficou confinado.




    Em meio a acusações pesadas e muitas traições de seus companheiros de rebelião, Campanella acabou confessando, porém com algumas nuances importantes, como, por exemplo, o fato de afirmar que queria organizar uma rebelião para unir a cristandade em torno do papa e do rei da Espanha. Evidentemente, tratava-se de uma confissão para livrar-se da condenação, o que não foi suficiente, porque as autoridades civis e eclesiásticas estavam sempre desconfiando dele. Criar uma república comunista, que conseguisse reunir toda a cristandade, atraindo inclusive a adesão dos protestantes, primeiramente com sede nas montanhas da Calábria e depois irradiando-se pelos demais territórios, era a ideia do nosso dominicano rebelde. Mas o que é mais interessante ainda é que, nos primeiros anos de prisão, desta fase, Campanella logo redigiu aquela que se tornaria uma verdadeira obra prima da literatura universal, a Cidade do Sol, uma verdadeira república comunista cristã. Já nos autos de sua defesa, antes de redigir a Cidade do Sol, Campanella afirma em sua “Primeira linha de defesa”, que “a república cristã, reunindo todas as nações em uma suprema felicidade, sob um único chefe, vai se tornar efetiva antes do fim do mundo, que, no entanto, está próximo...Os poetas escreveram sobre o século de ouro desejado por eles; os filósofos, sobre o estado perfeito com que sonhavam sem poder realizá-lo; os profetas, sobre a Jerusalém reconstruída na serenidade, na paz e na glória, mas suas promessas não se verificaram. O bom Deus irá realizar os desejos e as promessas dos justos e responder à expectativa universal”. Embora Campanella não se considerasse um milenarista, suas posições às vezes são bem parecidas, pois a ideia de realização da república universal cristã antes do final do mundo que está próximo é típica do pensamento milenarista.




    De certa maneira, a construção fracassada de uma república comunista cristã nas montanhas da Calábria é que dará o mote para a construção de sua república ideal na Cidade do Sol. Dessa forma, a cidade imaginada erguer-se-á também numa colina, tal como a cidade desejada. Ela divide-se em sete círculos e recintos que recebem os nomes dos 7 planetas que até então se tinha conhecimento da existência. Cada um desses círculos se liga aos outros por intermédio de 4 passagens com 4 portas voltadas para os pontos cardeais. A construção da cidade foi muito bem pensada para se tornar praticamente inexpugnável. Para conquistá-la, os invasores teriam que superar esses 7 círculos, todos eles guarnecidos por defesas de toda sorte, como torres, fossos e máquinas de guerra. No cume da colina ergue-se um templo maravilhoso, com colunas e uma abóbada central, na qual se encontram pintadas estrelas de todas as grandezas, marcadas pelo nome, acompanhadas de três versículos que revelam a influência que cada estrela exerce sobre as coisas terrenas e as vicissitudes humanas. Não nos esqueçamos de que Campanella, além de poeta, filosofo e teólogo, era também astrólogo, pois acreditava piamente na influência dos astros sobre a vida em geral, não só a humana, mas também de todas as outras criaturas e plantas e sobre isso elaborou várias teorias. Tudo na Cidade do Sol é muito bem-organizado, de tal modo a propiciar a todos, desde a mais tenra idade, o acesso aos conhecimentos necessários para a vida, isto é, o conhecimento da realidade astronômica, das ciências em geral e das artes úteis. Sobre as pareces dos muros podemos ver expressões matemáticas, elementos de geografia, como rios, montanhas, plantas e animais, metais, pedras preciosas, répteis, etc., cada um com seu nome, para que as crianças aprendam tudo isso simplesmente caminhando e olhando para todas essas peças que devem dar conta de todos os conhecimentos necessários para a vida e para a maior felicidade de todos, como se estivéssemos diante de uma enciclopédia ilustrada. Ao contrário da Utopia de Thomas Morus, que se caracteriza por um projeto irrealizável, um lugar distante, a cidade de Campanella parte da convicção de que já houve no passado da humanidade uma felicidade natural que um dia retornará, reunindo toda a humanidade sob a autoridade de uma só autoridade. O retorno dessa felicidade natural já estava anunciado nas estrelas. Por isso mesmo, a organização política da Cidade do Sol possui uma estrutura bem peculiar e apropriada aos propósitos desse reencontro da felicidade natural. A autoridade suprema leva o nome do próprio Sol, ou ainda denominado “Metafísico”. E é cercado por três superministros ou príncipes: Pon (Potência), Sin (Sabedoria) e Mor (Amor). Cada um desses príncipes se encarrega de um tipo de atividade. Pon se ocupa com a guerra e a paz, Sin encarrega-se das ciências, das artes em geral e Mor cuida da geração, da educação da farmácia, das culturas, da alimentação e do vestuário. Os demais ministros ou oficiais são todos escolhidos pelos quatro comandantes, por intermédio de uma lista de candidaturas examinadas por um conselho. Tudo é feito por escolha e nada de forma hereditária. Quanto ao mundo do trabalho, todos aprendem todos os ofícios e cada um escolhe aquele com o qual tem mais afinidade.




    O ponto alto a destacar na Cidade do Sol é a ausência da propriedade privada. Lá, tudo é comum, tudo pertence a todos e cada um recebe o que lhe é necessário para a subsistência e ninguém passa fome. Para justificar essa prática, Campanella lembra os primeiros cristãos, Cristo e os apóstolos e também as comunidades dos monges que vivem muito bem sem propriedade. Nosso autor invoca uma gama enorme dos chamados Pais da Igreja para justificar a defesa da propriedade comum, porém, esbarra numa questão delicada que é a propriedade comum das mulheres. É interessante como Campanella assume uma tradição milenar de que os escravos e as mulheres também faziam parte da propriedade dos senhores. Se não temos certeza de que os primeiros cristãos praticavam a propriedade comum das mulheres, na Cidade do Sol não só as mulheres fazem parte da propriedade comum, como também os filhos, de tal modo que não existe ali a ideia de família como conhecemos hoje, não existem laços afetivos entre pais e mães e filhos. De tal modo que tudo é comum. Ao colocar também as mulheres como parte da propriedade comunal, Campanella pratica um ato de ousadia extrema. Contraria todas as ortodoxias até então em vigor. Não é à toa que foi durante toda a vida alvo da Inquisição. Ao justificar a partilha comum de todos os bens de que se tem notícia, Campanella propõe um comunismo total, sem dar margem a meias interpretações. O que os solarianos dividiam? Dividiam o conhecimento, os ofícios, a agricultura, os filhos, o cuidado com os enfermos, o culto religioso, embora este fosse conduzido sempre pelo “Metafísico”. E dividiam também as mulheres, num processo altamente organizado. Mas não era uma vida de licenciosidade e promiscuidade, pois o Mor, o responsável pela geração, cuidava de tudo. Para todo processo de união havia regras muito rigorosas a serem seguidas. Citaremos uma passagem desse episódio sobre a propriedade comum das mulheres e sobre a organização das práticas de acasalamento para indicar que Campanella possuía até mesmo um verdadeiro projeto de eugenia. “Depois de muitas ablações, os parceiros fazem amor a cada três noites, as moças altas e belas com os homens altos e inteligentes, as gordas com os magros, e as magricelas com os gordos, de maneira a temperar os excessos. Na noite prescrita, as crianças vão preparar as camas, onde irão dormir aqueles designados por decisão do mestre e da mestra. Eles só se acasalam depois da digestão feita e de terem rezado. Para a contemplação das mulheres se erguem belas estátuas de homens ilustres. Em seguida se dirigem até a janela e imploram a Deus do céu que lhes conceda uma bela descendência. Eles dormem em celas separadas até a hora em que devem se amar. Nesse momento, a mestra designada abre a porta das duas celas. A hora é determinada pelo astrólogo e pelo médico e estes sempre acabam escolhendo o momento em que Mercúrio e Vênus estão no oriente do Sol em casa favorável, em que estão em bom aspecto com Júpiter, com Saturno e com Marte, não menos que o Sol e a Lua, que muitas vezes são pontos que lançam raios”. Se algumas mulheres não engravidam, elas passam para outros parceiros. Se são estéreis, podem servir a outros encontros, mas são discriminadas, pois não serão referenciadas na assembleia de geração, nem na mesa, nem no templo. Se alguém imaginar que a comunidade das mulheres seria sinônimo de orgia está muito enganado. Além disso, na relação entre homens e mulheres, o máximo que poderia haver era amizade pura e simples. Amor paixão nem pensar. A prática sexual com mulheres estéreis e grávidas era permitida para evitar a sodomia, considerada como antinatural e como crime passível de punição severa. Na “Questão política sobre a melhor república” que aparece como apêndice em várias edições da Cidade do Sol, Campanella explicita a sua afirmação que citamos acima, da seguinte maneira: “Segundo São Tomás, os assassinatos, os roubos, a fornicação, o adultério, a sodomia são contra a natureza, porque fazem mal ao próximo e impedem a geração ou são ordenados para esses fins. Mas a comunidade das mulheres não destrói as pessoas e não impede a geração e portanto não vai contra a ordem natural. Pelo contrário, ela se revela vantajosa para os indivíduos, para a geração e para a república”.




    Campanella quer mostrar, em sua obra mais importante, que a religião não é incompatível com a ciência, que a razão e a fé podem caminhar juntas. Ele professava uma ciência racional fundada na natureza. E esta era considerada como o espelho de Deus, chegando muito próximo ao Deus de Espinosa.




    Uma das características que podemos destacar ainda aqui, nesta rápida apresentação, dentre muitas outras que deixamos de lado para deleite do leitor, que deverá experimentá-las no decorrer da leitura, é o fato de que na Cidade do Sol não há lugar para as individualidades, não há lugar para o interesse particular, não há lugar para a família como reduto de sentimentos particulares. Tudo é visto em função da comunidade, da totalidade, do interesse comum, da felicidade pública. É como se ali todos fossem irmãos, todos se interessassem por todos e ninguém olhasse para si mesmo e para seus amigos com interesses particulares. O Campanella da Cidade do Sol está na contramão da modernidade, na qual o indivíduo ocupa cada vez mais um lugar de destaque. Está aí um verdadeiro precursor do comunismo utópico, no qual todas as pessoas vivem felizes, no qual todos trabalham para a comunidade como se estivessem trabalhando para si mesmos. Enfim, trata-se de uma verdadeira comunidade de homens virtuosos, de uma verdadeira comunidade de cristãos.




    MILTON MEIRA DO NASCIMENTO


  




  

    
Interlocutores




    O Grão-Mestre dos Hospitalários1 e um Almirante genovês, seu hóspede.




    Grão-Mestre: Vamos, peço-lhe, conte finalmente o que lhe aconteceu durante essa viagem.




    Almirante: Já lhe disse como fiz a volta da Terra e, por fim, perto da Taprobana2, como fui constrangido a desembarcar e, com receio dos habitantes, a embrenhar-me numa floresta, de onde só saí, depois de muito tempo, para alcançar uma extensa planície sob a Linha do Equador.




    G.M.: E que lhe sucedeu, então?




    Alm.: Subitamente, encontramos um numeroso grupo de homens e mulheres, todos armados, alguns conhecendo nossa língua, que logo nos fizeram companhia e nos levaram à Cidade do Sol.




    G.M.: Pode dizer-me como é construída essa cidade e qual a sua forma de governo?




    Alm.: A maior parte da cidade está situada sobre uma alta colina que se eleva no meio de vastíssima planície. Mas, as suas múltiplas circunferências se estendem num longo trecho, além do sopé do morro, de forma que o diâmetro da cidade ocupa mais de duas milhas, por sete do recinto total. Mas, achando-se sobre uma elevação, apresenta ela uma capacidade bem maior do que se estivesse situada numa planície ininterrupta. Divide-se em sete círculos e recintos particularmente designados com os nomes dos sete planetas. Cada círculo se comunica com o outro por quatro diferentes caminhos, que terminam por quatro portas, voltadas todas para os quatro pontos cardeais da Terra. A cidade foi construída de tal forma que, se alguém, em combate, ganhasse o primeiro recinto, precisaria do dobro das forças para superar o segundo, do triplo para o terceiro, e, assim, num contínuo multiplicar de esforços e de trabalhos, para transpor os seguintes. Por essa razão, quem se propusesse a expugná-la precisaria recomeçar sete vezes. Considero, porém, humanamente impossível conquistar apenas o primeiro recinto, de tal maneira é ele extenso, munido de terraplenos e guarnecido de defesas de toda sorte, torres, fossas e máquinas guerreiras. Assim é que, tendo eu entrado pela porta que dá para o norte (toda coberta de ferro e fabricada de modo que pode ser levantada e abaixada, fechando-se com toda a facilidade e com plena segurança, graças à arte maravilhosa com que as suas engrenagens se adaptam às aberturas dos possantes umbrais), o que primeiro me despertou a atenção foi o intervalo formado por uma planície de setenta passos de extensão e situada entre a primeira e a segunda muralhas. Distinguem-se, daí, os grandiosos palácios que, de tão unidos uns aos outros, ao longo da muralha do segundo círculo, parecem mais um só edifício. A meia altura desses palácios, veem-se surgir, de fora para dentro do círculo, várias arcadas com galerias superiores, sustentadas por elegantes colunas e circundando quase toda a parte inferior do pórtico, à maneira dos peristilos ou dos claustros religiosos. Embaixo, além disso, só estão encravados na parte côncava das muralhas, e é caminhando no plano que se penetra nos compartimentos inferiores, ao passo que, para alcançar os superiores, deve-se subir umas escadas de mármore que conduzem às galerias internas, chegando então às partes mais altas e mais belas dos edifícios, as quais recebem luz pelas janelas existentes tanto na parte côncava como na convexa das muralhas, estupendas por sua sutileza. Cada muralha convexa, isto é, a sua parte externa, tem uma espessura de cerca de oito palmos, por três somente da parte côncava, ou seja, a sua parte interna, enquanto os tabiques têm apenas um, ou pouco mais. Atravessada a primeira planície, chega-se à segunda, mais estreita uns três passos, e aí se descobre a primeira muralha do segundo círculo, igualmente guarnecido de palácios que, como os do primeiro círculo, possuem galerias embaixo e em cima, havendo na parte interior outra muralha que circunda os palácios e tem embaixo sacadas e peristilos sustentados por colunas, sendo que em cima, onde se acham as portas das casas superiores, apresenta preciosas pinturas. E assim, por esses círculos e duplas muralhas que cercam os palácios, ornados de galerias sustentadas por colunas, chega-se à última parte da cidade, sempre caminhando no plano. Só quando se entra pelas portas duplas dos vários circuitos, uma na muralha interna e a outra na externa, é que se sobem uns degraus de tal forma construídos que mal se sente a subida, pois estão colocados obliquamente e muito pouco mais elevados uns do que os outros. No cume do monte encontra-se, então, uma espaçosa planície, em cujo centro se ergue um templo de maravilhosa construção.




    G.M.: Continue, vamos. Suplico-lhe que continue.




    Alm.: O templo é todo redondo e não está encerrado entre as muralhas, mas apoiado em maciças e elegantes colunas. A abóbada principal, obra admirável, ocupando o centro ou o polo do templo, compreende uma outra, mais elevada e de menores dimensões, que apresenta no meio uma abertura, diretamente voltada para cima do único altar, situado no meio do templo e todo cercado de colunas. A capacidade do templo é para mais de trezentos e cinquenta passos. Por fora dos capitéis das colunas e apoiando- se nestas, erguem-se arcadas de cerca de oito passos de extensão, sustentadas externamente por outras colunas, às quais adere, embaixo, uma grossa muralha de três passos de altura. Dessa forma, as colunas do templo, e as que sustentam a arcada externa formam, no seu intervalo, as galerias inferiores, de magnífico pavimento. Interiormente, a pequena muralha é frequentemente interrompida por portas e, de espaço a espaço, se veem bancos fixos, além dos numerosos e elegantes bancos portáteis que se encontram entre as colunas internas que sustentam o templo. Em cima do altar, há dois globos: no maior está pintado todo o céu e, no menor, a terra. Na área da abóbada principal estão pintadas as estrelas celestes, da primeira à sexta grandeza, todas assinaladas com seus nomes, seguidos de três versículos que revelam a influência que cada estrela exerce sobre as vicissitudes terrenas. Os polos e os círculos maiores e menores, segundo o seu aproximado horizonte, acham-se indicados, mas não acabados no templo; de vez que embaixo não há muralha; parecem, contudo, existir em sua inteireza, dada a relação com os globos colocados em cima do altar. O pavimento é ornado de pedras preciosas e sete lâmpadas de ouro, cada qual com o nome de um dos sete planetas arde continuamente. A pequena abóbada do vértice do templo é circundada por celas estreitas, mas elegantes e, depois do espaço plano existente sobre as arcadas das colunas internas e externas, há outras celas espaçosas e bem mobiliadas, habitadas por quarenta e nove sacerdotes e religiosos. Uma bandeira móvel, indicando a direção dos ventos (dos quais eles distinguem até ao número de trinta e seis), eleva-se acima do ponto extremo da abóbada menor, e assim conhecem a estação que trará os ventos, as mudanças que se verificarão na terra e no mar, mas unicamente sob o clima próprio. Sob a mesma bandeira, observa- se um quadrante escrito com letras de ouro.




    G.M.: Homem generoso, explique-me o modo pelo qual se rege essa gente. Eu esperava, impaciente, por esse ponto.




    Alm: O supremo regedor da cidade é um sacerdote que, na linguagem dos habitantes, tem o nome de Hoh. Nós o chamaremos de Metafísico. Sua autoridade é absoluta, estando-lhe submetidos o temporal e o espiritual. Depois do seu juízo, deve cessar qualquer controvérsia. É incessantemente assistido por três chefes, chamados Pon, Sin e Mor, nomes que, entre nós, equivalem a Potência, Sapiência e Amor.




    A Potência tem o governo de tudo o que se relaciona com a paz e a guerra, como de tudo o que se relaciona com a arte militar. Esse triunvirato não reconhece superiores na administração militar, exceto Hoh. Preside aos magistrados militares, ao exército, competindo-lhe vigiar as munições, as fortificações, as construções, em suma, tudo o que diz respeito a tal gênero de coisas.




    À Sapiência compete a direção das artes liberais, mecânicas, e de todas as ciências, bem como a dos respectivos magistrados, dos doutores e das escolas de instrução. Obedecem-lhe, pois, tantos magistrados quantas são as ciências. Há um magistrado que se chama Astrólogo, outro Cosmógrafo, Aritmético, Geômetra, Historiógrafo, Poeta, Lógico, Retórico, Gramático, Médico, Fisiólogo, Político, Moralista, havendo para eles um único livro chamado Saber, no qual, com maravilhosa concisão e clareza, estão inscritas todas as ciências. Esse livro é por eles lido ao povo segundo o método dos pitagóricos.




    A Sapiência, além disso, com ordem admirável, fez adornar as muralhas externas e internas, superiores e inferiores, com preciosíssimas pinturas representando todas as ciências. Nas muralhas externas do templo e nas cortinas, que se abaixam quando o sacerdote faz o sermão, para que a voz não se disperse, veem-se pintadas as estrelas com suas virtudes, grandezas e movimentos, tudo explicado em três versículos especiais.




    Na parede interna do primeiro círculo, foram pintadas todas as figuras matemáticas, muito mais numerosas do que as descobertas por Arquimedes3 e Euclides4 e tão grandes quanto o permitem as proporções das paredes. Um breve conceito, contido num verso, faz conhecer o significado de cada uma, com definições, proposições etc.




    Na parede externa do mesmo círculo, descobrem-se, primeiro, uma completa e extensa descrição de toda a Terra e, em seguida, as cartas particulares das províncias, cujas cerimônias, costumes, leis, origens e forças dos habitantes vêm brevemente esclarecidos. Os alfabetos das diversas nações aparecem, igualmente, ao lado do alfabeto da Cidade do Sol.
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